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INCLUSÃO TRANSFORMA

Simplesmente lindo!

O projeto Inclusão Transforma formou a primeira turma com 19 alunos 
no dia 27 de setembro na Casa da Cultura em Concórdia. O evento foi 
especial pela emoção vivida pelos alunos que receberam certi� cados. 
A iniciativa da Copérdia visa trabalhar a inclusão e quali� car 
pro� ssionalmente pessoas com alguma de� ciência para o mercado 
de trabalho. Formandos, familiares, autoridades, representantes de 
empresas parceiras e direção da Copérdia prestigiaram os momentos 
de rara alegria e realização dos 19 alunos. “Foi um momento especial 
compartilhar a alegria dos alunos que � nalizaram as aulas e receberam 
o certi� cado. Estamos felizes e motivados a dar continuidade nesse 
processo de inclusão preconizado pelo projeto Inclusão Transforma”, 
ressaltou o presidente da Copérdia, Vanduir Luís Martini. 

Alunos da primeira turma do Inclusão Transforma celebram formatura Presidente Vanduir Martini destacou a importância do projeto de Inclusão 
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Juntos somos mais fortes e as
parcerias são boas alternativas 

A definição 
de parceria é 
a cooperação 
entre organi-
zações a fi m de 
alavancar ga-
nhos mútuos 
entre as partes 
envolvidas. Tra-
ta-se de uma 
relação na qual 

as parceiras vi-
sam a elaboração de estratégias em 
conjunto que resultam em benefí-
cios para as partes envolvidas.

Trata-se de um acordo entre em-
presas e, aqui me refi ro à Copérdia, 
que decidem unir forças, recursos, 
conhecimento e propósitos com 
ações específicas, geralmente no 
viés da expansão, desenvolvimento 
e novas alternativas de negócios ou 
fortalecimento dos já existentes e 
projetos diversos. A parceria pode 
ser por tempo determinado ou in-
determinado.

A Copérdia tem como característi-
ca estabelecer boas parcerias como 
estratégia para novas perspectivas 
aos cooperados e as comunidades 
onde atua. Em um mercado cada vez 
mais competitivo, o que as marcas 
mais buscam hoje são meios para 
se destacar com seus negócios e, 
no caso da Copérdia, buscar novas 

alternativas com base na cooperação 
e nas parcerias visando retorno às 
suas iniciativas.

Entre estratégias e possibilida-
des, uma alternativa positiva que 
as parcerias oferecem são ganhos 
para todos os lados envolvidos. Vou 
citar aqui dois exemplos envolven-
do a Copérdia que os associados 
conhecem muito bem. O Tecnoeste 
e a Expo Concórdia. Para fazer um 
evento que atenda a expectativa 
dos produtores e expositores e de 
grandes proporções, como é o caso do 
Tecnoeste, buscamos uma parceria 
com o Instituto Federal Catarinen-
se – Campus Concórdia -, que tem 
área física ampla, localização privi-
legiada, conhecimento pedagógico 
e recursos humanos que se somam 
à cooperativa com sua expertise em 
eventos do gênero, ótimo portfólio 
de produtos, grandes parceiros co-
merciais, apoio do poder público e 
ambos alinhados com os propósitos 
do evento que são gestão, qualidade 
de vida e sucessão na propriedade 
rural. O resultado dessa aliança é 
um evento forte, reconhecido como 
um dos mais importantes do Sul do 
Brasil, oportunidade para divulgação 
dos produtos do IFC e fortalecimen-
to do pilar aproximação entre Copér-
dia e cooperado 

A Expo Concórdia é outro exemplo 

de parceria bem sucedida, desta fei-
ta com o poder público de Concórdia 
que planejou e executou o evento 
e a Copérdia deu sua contribuição 
expondo sua marca, produtos, ser-
viços e, principalmente, mostrando 
tecnologias na produção de leite e 
suínos com quem produz, o coope-
rado, impulsionando a imagem do 
evento. São parcerias assim que 
permitem alcançar o sucesso em ini-
ciativas que de forma isolada, muito 
provavelmente, não teriam o mesmo 
apelo. A Copérdia, enquanto coope-
rativa, defende as ações conjuntas e 
a cooperação plena como modelo de 
desenvolvimento às iniciativas mais 
assertiva. Citei duas parcerias, mas 
a Copérdia tem outras tantas com 
empresas privadas e poder público.  

Se a união faz a força, que seja 
para que possamos crescer em par-
ceira e unir esforços para atingir 
resultados positivos e sustentáveis. 
Melhor ainda se for para atender de 
modo mais completo o público consu-
midor que está mais exigente na sua 
expectativa. É esse o propósito de 
uma parceria entre empresas, uma 
conexão que funciona como uma 
relação ganha-ganha, onde as partes 
envolvidas podem aproveitar seus 
benefícios. É como uma união para 
ir ainda mais longe e toda aquela 
coisa do “juntos somos mais fortes”.

Vanduir Martini - Presidente do Conselho de Administração

EDITORIAL

Na foto da esquerda para direita; Arilda Ribovski e esposo Ericles, nora e filho 
de Alessandra Bueno Woichikoski e Sidnei Woichikoski, respectivamente. 

O exemplo que vem de Major Vieira 
ALTA PRODUTIVIDADE

A família de Sidinei Woi-
chikoski de Major Vieira é 
um modelo a ser seguido na 
produção de soja pelos cui-
dados que têm com o solo, 
adução, manejo, novas tec-
nologias, sementes Copérdia 
e tratos culturais em suas 
lavouras. O resultado é que 
a família alcançou destaque 
especial no Desafi o Nacional 
de Máxima Produtividade, de 
iniciativa do Comitê Estraté-
gico de Soja Brasil – CESB, 
com produtores de todo o 
País. A direção da Copérdia 
parabeniza a família do pro-
dutor pelo sucesso de estar 
entre os melhores produtores 
de soja de Santa Catarina e 
do Brasil, demonstrando que 
as práticas adotadas em suas 
lavouras são exemplo para 
outros produtores.  
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PRESIDENTE Vanduir Martini recebeu homenagem do BRDE em nome da Copérdia 

DIRETORIA DO BRDE, 
visitantes da Mercoagro e o 
presidente Vanduir Martini 

PARCERIA

BRDE rende homenagem à empresas 
parceiras, entre elas a Copérdia

O gerente de planeja-
mento do Banco Regional 
de Desenvolvimento do 
Extremo Sul – BRDE -, 
agência de Santa Catarina, 
Olavo Gavioli,  comentou 
sobre a importância da par-
ticipação do banco na Mer-
coagro, em Chapecó em se-
tembro, por ser a principal 
feira do segmento e uma 
oportunidade para pros-
pectar novos clientes, se 
aproximar dos fornecedo-
res  e reencontrar amigos 
e clientes.  “Homenage-
amos algumas empresas 
que estavam contratando, 
entre elas a Copérdia, re-
conhecendo a parceria 
entre BRDE e cooperativa 

que vem de muitos anos”, 
salientou. 

Segundo Gavioli , o 
BRDE prioriza a proxi-
midade com os clientes e 
quando envolve a Copér-
dia, o que vem à mente são 
as pessoas representadas 
pelo presidente Vanduir 
Martini que esteve no even-
to. “Foi uma oportunidade 
para conversar sobre pro-
jetos, o que já foi  feito e 
também para prospectar o 
futuro”, assinalou. 

O dirigente revelou que 
foram mostrados núme-
ros sobre contratações fei-
tas, prospecções, número 
de contratos emitidos do 
BRDE para o público pre-

sente entender a relevância 
que tem a região Oeste do 
Estado tem para o banco. 
“Reunimos parceiros de 
longa data num evento im-
portante para mostrar o tra-
balho realizado. A primeira 
operação com a Copérdia foi 
feita em 1983, comprovando 
o longo tempo de parceria 
dividindo muitos momentos 
juntos entre banco e coope-
rativa”, ressaltou. 

Gavioli afi rmou que co-

www.fecoagro.coop.br

FERTILIZANTES ESPECIAIS
PARA CULTURAS DE VERÃO

BASE: NOBRE COM ALGEN COBERTURA: COOPER N+

PEÇA
NAS LOJAS

AGROPECUÁRIAS
DA COPÉRDIA!

MAIS PRODUTIVIDADE NA SUA LAVOURA!

MATÉRIAS-PRIMAS DE QUALIDADE E ALTA TECNOLOGIA

operativas, entre elas a Co-
pérdia e BRDE evoluíram 
e se qualificaram juntos, 
por isso, a homenagem 
às empresas, entre elas a 
Copérdia. “É uma aliança 
que vem desde 1983 com 
implantação, melhorias, 
expansões e aquisição de 
outra cooperativa. A Copér-
dia não para, está buscando 
sempre a excelência e, para 
nós, enquanto banco, é uma 
satisfação ter parceiros que 
investem em tecnologia, 
capacitação dos colabora-
dores e, principalmente, 
dos associados. É uma satis-
fação ter a Copérdia como 
parceira de negócios. Ela 
pode contar com o BRDE 
para tirar seus projetos do 
papel”, conclui. 
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Alunos receberam certificado de conclusão das aulas do projeto Inclusão Transforma de iniciativa da Copérdia  

Juíz do Trabalho 
Danilel Carvalho 
Martins, elogiou 

o projeto 
idealizado pela 

Copérdia  

Wagner Simioni 
representou o 
prefeito Rogério 
Pacheco no evento 
da Copérdia 

INCLUSÃO TRANSFORMA 

Formatura foi uma festa marcada  
por momentos de emoção e alegria  

Juiz do trabalho enaltece a
proposta da inclusão social  

Foi realizada no dia 27 de 
setembro, na Casa da Cultura, 
em Concórdia, a formatura da 
primeira turma do projeto “A 
Inclusão Transforma”. Foi um 
momento marcante para os 
alunos, familiares e cooperati-
va que estão envolvidos nesta 
iniciativa que fortalece a diver-
sidade e a inclusão. 

O projeto tem o objetivo de 
trabalhar a inclusão, buscan-
do oportunizar a qualifi cação 
profi ssional das pessoas com 
deficiências no mercado de 
trabalho, respeitando as limi-
tações de cada um.  A qualifi -
cação profi ssional conta com: 
grade curricular, dez módulos/
encontros, frequência semanal 
e a formatura.  Dezenove alu-
nos receberam certifi cado nas 
solenidades de formatura num 
momento.  

Receberam certifi cado Ar-
milton José Kist, Bruna Cristi-
na George, Daniel Luiz Baccin, 
Eduarda da Silva Valcarenghi, 
Elis Maria Pecin, Elizandra 
Paula Martini, Fabíola dos 
Santos Oliveira, Francine Eins-
feld dos Santos, Genoir Roque 
Machado, Janete Secco, Lilian 
Guimarães, Luciana Galvão, 
Maria Eduarda Hanauer Tedes-
co, Monalilsa Dambroz, Raque-
le Vitória Krombauer Pansera, 
Robson Pinheiro, Valdir do Pra-
do, Vinícius da Rosa Camargo 
e Viviane Elisa Dupont.

O juiz do trabalho de Concórdia, Daniel 
Carvalho Martins, participou da formatu-
ra da primeira turma do projeto Inclusão 
Transforma a convite da  Copérdia. Ao se 
pronunciar, ela destacou o quão é impor-
tante os alunos abraçarem as oportunida-
des que são dadas como o Inclusão Trans-
forma. “Abracem as oportunidades, porque, 
através delas, vocês vão realizar os sonhos, 
mas, para isso, precisam estar preparados e 
correr para alcançar os objetivos”, salien-
tou.

Martins ressaltou a oportunidade do 
projeto na transferência de conhecimento e 
aprendizado para os alunos em preparação 
para o mercado de trabalho. “É importante 
ter conhecimento e coragem para enfrentar 
os desafi os que se apresentam e o Inclusão 
Transforma certamente deu importante 
contribuição aos participantes”, assinalou.

Ele também afi rmou que é fundamen-
tal os familiares darem amor, segurança e 
afeto aos fi lhos com defi ciência. “Que mais 
empresas se sensibilizem com inclusão so-
cial como a Copérdia o fez. Temos no Brasil 
19 milhões de pessoas com defi ciência que 
precisam de oportunidade de trabalho”, re-
velou, pontuando que iniciativas de sucesso 
como o Inclusão Transforma devem inspirar 
outras empresas a seguir o exemplo.

O Juiz lembrou ainda que todos nós, en-
quanto cidadãos, temos responsabilidades 
e obrigações e uma delas é zelar, acolher e 
auxiliar pessoas especiais em casa, no trân-
sito, no trabalho e nas comunidades para 
que sintam incluídas. 

Iniciativa 
“Foi uma iniciativa lou-

vável da Copérdia. Estamos 
falando em dar oportunida-
des iguais às pessoas. Esses 
alunos que participam do 
projeto podem ter difi cul-
dades em determinas áreas, 
mas também possuem muitas 
habilidades, que precisam 
ser reconhecidas. O proje-
to realmente tem um forte 
viés educativo, mas, também 
inclusivo e, consequentemen-
te revestido de um notável 
papel social”, pontua o secre-
tário de planejamento da Pre-
feitura de Concórdia, Wagner 
Simioni.



OUTUBRO 20235|

Vanduir Martini 
garantiu que Inclusão 
Transforma terá 
continuidade na 
Copérdia 

PROGRAMA DE SUCESSO  

Martini garante continuidade
do projeto Inclusão Transforma

Ao fazer uso da palavra ao fi nal das 
solenidades de entrega de certifi cado 
aos alunos, o presidente da Copérdia 
Vanduir Martini, feliz e emocionado 
destacou a importância das parcerias 
celebradas com o poder público, em-
presas e instituições que permitiram 
tirar o projeto do papel. “A iniciativa 
da Copérdia e as boas parcerias viabi-
lizaram esse projeto de inclusão social 
que acolhe pessoas portadoras de de-
fi ciência e as prepara para o mercado 
de trabalho”, salientou. 

Martini assinalou que a Copérdia 
vai prosseguir com o projeto Inclusão 
Transforma e demonstrou disposi-
ção para apoiar iniciativas de outras 
empresas que tenham como política 
desenvolver e preparar pessoas com 
defi ciências para buscar espaço no 
mercado de trabalho. 

O cooperativista destacou que o 
Inclusão Transforma é um projeto sim-
ples, característica da empresa, porém, 
tem na sua essência a preparação e 
inclusão de pessoas. “Trabalhamos a 
cooperação, o desenvolvimento, trei-
namos a equipe de colaboradores e 
produtores sempre buscando a evolu-
ção das pessoas. Praticamos a inclusão 
diariamente na nossa organização”, 
afi rmou. 

Segundo o presidente, ao lançar o 
projeto, algumas pessoas imaginavam 
que o objetivo era preparar pessoas 
para trabalhar na Copérdia, mas ele 
garantiu que não é esse o objetivo. “O 
importante é preparar as pessoas para 
o mercado de trabalho e deixa-las livre 
para escolher onde vão trabalhar, po-
rém, se escolherem a Copérdia, serão 
bem vindas”, destacou.  

O presidente disse também que é 
importante as pessoas aproveitarem as 
oportunidades como os alunos da pri-
meira turma do Inclusão Transforma 
fi zeram. “Eu espero ter contribuído, 
através da Copérdia, para melhorar um 
pouco a vida dos alunos e das famílias. 
Desejo que sejam felizes, aproveitem o 
aprendizado e realizem seus sonhos”, 
salientou, afi rmando que a Copérdia 
vai continuar com a sua política de 
desenvolver as pessoas. 

“Nós, enquanto cooperativa, temos 
uma preocupação grande com as pes-
soas. Um dos princípios do cooperati-
vismo é o interesse pela comunidade. 
Sempre pensamos em ajudar a desen-
volver o ser humano, dando condições 
para que as pessoas sejam incluídas 
no dia a dia.  Chegamos ao momento 
de formar essa primeira turma. Foi um 
grande aprendizado para todos nós. É 
o primeiro movimento que nós fi zemos 
nesse sentido e isso nos credenciará 
para melhorarmos ainda mais esse 
projeto”, concluiu Vanduir Martini. 

Professores 
Os conteúdos foram repassa-

dos aos alunos pelos seguintes 
professores. Alairton Padilha, 
Ana Paula Andretta, Eliciane 
Bitencourt, Francieli Miotto, 
Karen Julian, Kelly Meneghet-
ti, Márcia Ricardo Fiorentin, 
Maria Helena Carniel, Marília 
Debortoli, Maurício Detofano, 
Neudi Miranda, Patrícia Dal-
vesco, Samara Romani, Sergen-
to Lorenzetti, Tainara Kovacki, 
Vera Moraes, Karina Bonamigo 
e Sabrina Mota de Oliveira. 

O que disseram os 
alunos formandos

“Foi muito bom participar das 
aulas. Estou aprendendo muito. 
Gostei das explicações dos pro-
fessores”, destaca o aluno Robson 
Pinheiro. “Foi muito bom. Tive-
mos aulas muito interessantes. 
Aprendi muito”, pontua Daniel 
Bacin.  “As aulas foram muito 
legais. Estou muito feliz em ter 
participado. Achei muito interes-
santes as informações que os po-
liciais passaram”, complementa 
Valdir do Prado. 

A proposta do projeto “A in-
clusão transforma” é contribuir 
diretamente para a inserção 
social e a diversidade gerando 
oportunidades de emprego. O 
programa oferece vagas para 
grupos exclusivos de Pessoas 

Deficientes. Neste contexto, a 
intenção da Copérdia é contri-
buir diretamente para a inserção 
social e a diversidade gerando 
oportunidades de emprego. A 
mobilização das pessoas com 
defi ciência para que sejam co-

participantes de sua autonomia 
e construção profi ssional, é uma 
das pretensões do programa, 
que visa também aproximar as 
empresas e as entidades em prol 
da inclusão das pessoas com de-
fi ciência no mercado de trabalho.

Promovendo a inclusão e a diversidade
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Prefeito de Concórdia Rogério Pacheco parabenizou a Copérdia pelos 56 anos durante a Expo 

RECONHECIMENTO

Prefeito Rogério Pacheco agradece
a Copérdia pela participação na Expo  

O prefeito de Concórdia, 
Rogério Pacheco, ressaltou 
a presença da Copérdia na 
Expo Concórdia 2023, com 
atividades representativas. 
Segundo ele, a participação 
da cooperativa foi signifi -
cativa pela afi nidade que 
tem com o setor produtivo, 
a relação próxima com os 
empresários rurais, por 
ser uma empresa com sede 
no município e, também, 
porque o agro foi destaque 
no evento. “A Copérdia 
mostrou a sua pujança en-
quanto empresa cooperati-
va destacando a fi losofi a de 
trabalho coletivo em detri-
mento das individualidades 
revelando o sucesso que se 
tornou”, comentou. 

Pacheco observou que a 
Copérdia, além de grande 
parceira do poder público 
em projetos importantes, é 
uma fonte de recursos atra-
vés de impostos recolhidos 
com base na movimentação 

econômico. “Esses recur-
sos injetados nos cofres 
públicos impactam positi-
vamente no nas ações do 
município, Estado e País “, 
relatou. 

O prefeito agradeceu a 
direção da Copérdia por 
participar do evento mais 
importante do município 
justamente na semana de 
comemoração dos 56 anos 
de história. “Parabenizo a 
cooperativa na pessoa do 
presidente Martini (Van-
duir) e toda a equipe. Des-
de que assumiu em 2017 
procurei ampliar as par-
cerias com a Copérdia por 
entender que para o nosso 
modelo de gestão seria fun-
damental contar com a coo-
perativa para potencializar 
bons projetos”, comentou. 

De acordo com Pacheco, 
a sociedade aprende com 
o cooperativismo por este 
priorizar ações coletivas e 
destacou a coincidência do 

aniversário de 56 anos da 
Copérdia com a realização 
da Expo Concórdia. “É um 
momento feliz comemorar o 
aniversário da Copérdia na 
Expo. Parceria que intensi-

fi ca as energias positivas e 
mostrar à sociedade como 
construir pontes, como evo-
luir no segmento agrícola, 
tão competitivo com adver-
sidades, mas, com planeja-

mento, organização e traba-
lho todos crescem”, disse, 
afi rmando que as alianças 
entre o poder público e a 
Copérdia são solidas e ten-
dem as se ampliar.   
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“A minha avaliação sobre a Expo Concórdia 
é a melhor possível. O evento teve uma exce-
lente organização. Estamos muito satisfeitos 
com o que presenciamos. Agradecemos à 
Copérdia pela oportunidade”

“A Expo Concórdia foi mais uma excelente 
oportunidade para mostrarmos a força do nos-
so agronegócio. Estava tudo muito bem organi-
zado. Parabéns a todos que participaram”

“Gostei muito 
de ter partici-
pado da Expo 
Concórdia. Fico 
muito grato à 

Copérdia pela oportunidade 
que possibilitou a nossa 
família. O setor agro estava 
muito bem organizado. O 
que mais me chamou a 
atenção foi a qualidade dos 
animais expostos”.  

“Ter partici-
pado de mais 
uma Expo, 
representando 
a Copérdia foi 

uma grande honra. Acredito 
que, mais uma vez, o setor 
agro esteve muito bem 
representado”

“Sem dúvida 
foi umas das 
melhores expo-
sições que já 
participamos.  

A qualidade dos animais 
estava excelente. Foi um 
momento muito produtivo 
para nós”

“A participação da 
Copérdia na Expo 
Concórdia foi mais 
uma oportunidade para 
estarmos ainda mais 

próximos dos nossos cooperados, 
fortalecendo nossos laços. Agrade-
cemos a todos que estiveram em 
nosso estande”. 

“A Expo Concórdia foi uma excelente expe-
riência para nós produtores. Estamos muito 
satisfeito com tudo aquilo que observamos, 
principalmente na exposição do agro”. 

Leonardo Casagrande
Linha Lajeano - Produtor de Leite e Suínos .

 Joel Galante - Produtor de Leite de 
Linha Tiradentes - Concórdia.

Jair Pigosso - Produtor de leite de 
Linha Tiradentes Neivor Carlos Rizzo 

 Produtor de Linha Saracura.
Fabiano Berno 

 Produtor de Suínos de Linha Kaiser.
Moisés Bonissoni - Gerente da Loja 
de Agropecuária Copérdia (Matriz)

Vinicius Ely 
Produtor de Leite de Barra do Tigre.

ESTANDE DA COPÉRDIA esteve aberto à visitação na ExpoConcórdia do dia seis ao dia 10 de setembro

EXPO CONCÓRDIA

Copérdia foi uma das protagonistas
do evento que mobilizou a região

A Copérdia teve uma expressiva 
participação na Expo Concórdia 2023. 
Além do estande institucional, loca-
lizado no Tancredão, a cooperativa 
participou ativamente da exposição 
do agro. A Loja de Agropecuária foi 
um dos destaques, oferecendo uma 
gama de tecnologias e produtos de 
qualidade destinados ao homem do 
campo.  Durante os dias de feira, mi-
lhares de produtores visitaram o local. 
De acordo com o gerente da Loja de 
Agropecuária da Copérdia, Moisés 
Bonissoni, muitos negócios foram fe-
chados e prospectados.

A Expo Concórdia foi mais um 
momento para que a cooperativa 
estreitasse ainda mais o relaciona-
mento com seus cooperados e com 
a comunidade em geral. No mês em 
que comemorou 56 anos de história, 
a Copérdia, mais uma vez, cumpriu 
com o seu propósito de estar próxima 
à comunidade, desempenhando um 
papel de protagonista no universo do 
agronegócio.

Os produtores cooperados fi zeram 
uma avaliação positiva da Expo, des-
tacando como aspectos principais a 
organização do evento e a alta qualida-
de dos animais expostos. Esses fatores 
atraíram um público signifi cativo até o 
Parque de Exposições e contribuíram 
de forma expressiva para que o setor 
do agronegócio fosse muito bem repre-
sentado na feira.
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A cigarrinha-
africana é 
uma praga já 
presente em 
alguns estados 
brasileiros 
e requer 
monitoramento
e controle

NOVA PRAGA 

É preciso mais estudo para analisar e 
compreender a cigarrinha-africana 

Dados semelhantes aos 
obtidos por tecnologias 
como armadilhas de inte-
ligência artifi cial são fun-
damentais para compre-
ender e controlar a praga 
da Cigarrinha-africana no 
Brasil, onde sua presença 
é recente, com registros em 
Goiás, Rio Grande do Sul 
e Paraná. Esses dados são 
essenciais para monitorar 
a disseminação da praga e 
criar estratégias de manejo 
efi cazes.

O entomologista da Co-
operativa Central Gaúcha 
(CCGL), Glauber Stürmer, 
acredita que é apenas uma 
questão de tempo até que a 
praga seja ofi cialmente en-
contrada nas principais re-
giões produtoras de milho 
no Brasil. Ao contrário da 
“prima” Dalbulus maidis, 
conhecida como Cigarri-
nha-do-milho, essa espécie 
tem um potencial de dano 
e um número menor de 

exemplares. No entanto, o 
pesquisador destaca que 
são necessários estudos e 
pesquisas para determinar 
seu verdadeiro potencial 
de infestação e os prejuízos 
que pode causar.

“Morfologicamente são 
três as diferenças de uma 
cigarrinha para outra. Até 
o momento presumimos 
que o potencial de danos 
também seja parecido”, 
relata o especialista. Em 
outros países a Cigarrinha-
-africana é bastante pro-
blemática em gramíneas, 
principalmente capim. Em 
Goiás, já está presente em 
sorgo, capim-elefante e até 
no feijão. “Então, o que nos 
preocupa um pouco mais 
é essa característica de 
infestação em diferentes 
plantas”, aponta Stürmer.

De acordo com o entomo-
logista, basicamente, hoje 
as ferramentas de manejo 
para as cigarrinhas estão 

alicerçadas em tolerância ge-
nética dos híbridos de milho, 
manejo químico e biológico 
e a integração de algumas 
outras táticas. “Por exemplo, 
sincronização no processo 
de semeadura, a redução de 
ponte verde na questão de 
milho tiguera, que emerge 
involuntariamente. Todos 

esses aspectos devem ser 
preconizados, porque não 
existe uma solução única e 
sim a integração de ações. 
Mesmo o controle químico, 
tem uma performance baixa 
para o controle dessas espé-
cies”, alerta.

De acordo com o enge-
nheiro agrônomo e coor-

denador do DETEC, da 
Copérdia, Jean Antonietti, 
não há registro da cigarri-
nha africana emm lavoura 
na região de atuação da 
Copérdia, contudo, lembra 
que se ocorrer a infestação 
da praga, o controle é o 
mesmo realizado em rela-
ção a cigarrinha do milho. 

AS 1850 PRO4

Quem planta, colhe mais.

Qualidade de grãos com
excelente sanidade.

A escolha correta
para a silagem.

Maximize a rentabilidade
da sua lavoura de milho.

Saiba mais em:
agroeste.com.br
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Aconteceu no dia 29 de setembro, no Super Copérdia de Concórdia o 
sorteio da campanha “Você de moto nova com a Trink e a Copérdia”.

A ganhadora da moto biz 0km foi a cliente Thaissa Tainara Reichert Fuhr, 
de Alto Bela Vista. 

Participaram do sorteio os colaboradores da Copérdia: Cristiano Poletto, 
Meri Fátima Grando, Wagner Gonçalves, Júnior Dall Bello e o responsável 
pelas vendas da Parati Giovanni Vieira.

A Copérdia em parceria 
com a empresa Syngenta 
entregou mudas em 
todas as unidades para 
clientes e associados 
pelo projeto Ecopérdia 

DIA DA ÁRVORE

PROMOÇÃO

Distribuição de mudas simboliza
a preocupação com o meio ambiente

Copérdia e Trink sorteiam moto biz

No Dia da Árvore (21 
de setembro) a Copérdia 
distribuiu 580 mudas de 
acerola e 580 mudas de 
tangerina ponkan para 
clientes e parceiros.  A ação 
é desenvolvida pelo Projeto 
ECOPÉRDIA, iniciativa in-
terna de praticar a política 
de sustentabilidade da coo-
perativa. A entrega ocorreu 
em parceria com a empresa 
SYNGENTA, que forneceu 
as mudas.

“Pensamos que com isso 
ajudamos a fazer a educa-
ção ambiental aos produ-
tores, a sensibilização no 
plantio caminha para um 
mundo mais sustentável, 
com certeza os produtores 
fi caram felizes com o pre-
sente e encontrarão em 
suas propriedades um local 
especial para o plantio”, 
destaca a gerente do Setor 
Ambiental da Copérdia, 
Samara Romani.

A Copérdia desenvolve 
ações contínuas de prote-
ção e preservação ao Meio 

Ambiente. São programas 
voltados aos associados que 
desenvolvem atividades 
agrícolas e agropecuárias 
com as unidades da coo-
perativa. Além das ações 
alusivas ao Dia da Árvore, 
a Copérdia desencadeia 
iniciativas como: Licencia-
mento Ambiental e Boas 
Práticas ambientais aplica-
das a todas as unidades da 
Copérdia; Licenciamento 
Ambiental e Boas práticas 
ambientais na suinocultura 
e bovinocultura; Assistên-
cia técnica no tratamento 
de dejetos; Recolhimento 
de resíduos de saúde ani-
mal nas propriedades dos 
associados, pelo Programa 
Coleta Segura; Logística 
reversa de embalagens va-
zias de agroquímicos; Uti-
lização de madeira/lenha 
de refl orestamento e Usina 
fotovoltaica.

‘A preocupação com a 
preservação do Meio Am-
biente e com as ações de 
Sustentabilidade permeiam 

todas as atividades desenvolvi-
das pela Copérdia. A coopera-
tiva mantém uma política aus-
tera de proteção dos recursos 
naturais, preservando a fauna, 
a fl ora e os recursos hídricos 
em todas as regiões em que 
atua. Esse tem sido mais um 
compromisso da cooperativa 
com as comunidades”, fi naliza 
a gerente do Setor Ambien-
tal, Samara Romani.
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NESPOLO recepcionou a equipe da Copérdia e produtores na inauguração das instalações em São Geraldo

PREFEITO Rogério Pacheco (D) participaou dos atos inaugurais CASAL Ivonei e Andriana Nespolo investe na atividade de leite

LEITE MAIS

Família Nespolo inaugura Compost
Barn por rentabilidade mais atrativa  

Foi inaugurado na ma-
nhã de sexta-feira, dia 22, 
em Linha São Geraldo, 
interior de Concórdia, mais 
um Compost Barn, que con-
siste no confi namento total 
das vacas em lactação com 
comida e água sempre à 
disposição. O investimento 
foi feito na propriedade de 
Ivonei Nespolo. A iniciati-
va faz parte do Programa 
“Leite Mais”, desenvolvido 
pela Copérdia e que está 
transformando a vida dos 
produtores que investem 
no sistema. Mais rentabili-
dade e menos mão de obra 
são as primeiras caracte-
rísticas identifi cadas por 
quem vem migrando para 
essas estruturas.

Participaram do ato 
inaugural na propriedade 
da família Nespolo: o 1º vi-
ce-presidente da Copérdia, 
Ademar da Silva, o gerente 
de fomento de leite, Flávio 
Durante e o prefeito de 
Concórdia, Rogério Lucia-
no Pacheco. Além disso, 
produtores também estive-
ram presentes.

Conforme o chefe do 
executivo municipal, a va-
lorização destas iniciativas 
é de suma relevância. “ Isso 
demonstra a pujança do 
nosso município no setor 
primário, que bate recor-
des ano após ano. Ficamos 
felizes e enaltecemos a 
família  Nespolo pelos in-

vestimentos e à Copérdia 
por todo o apoio que tem 
dado aos nossos produto-
res”, pontua.

Pacheco ainda destaca o 
protagonismo do agronegó-
cio como principal matriz 
econômica concordiense. 
“Demonstramos toda nossa 
gratidão pelo produtor, que 
faz tudo isso acontecer, im-
pulsiona nosso desenvolvi-
mento econômico e mostra 
que está conectado com a 

tecnologia. Fazendo, assim, 
com que esses investimen-
tos na área proporcionem o 
aumento de sua produção e, 
consequentemente, melho-
rem seu retorno”, ressalta.

Para o Gerente do Fo-
mento de Leite da Copér-
dia, Flávio Durante, avan-
ços na atividade leiteira 
merecem atenção na busca 
por um modelo de produção 
padronizado, permitindo 
resultados cada vez me-

lhores no âmbito regional 
e servindo como uma das 
fi nalidades do Leite Mais. 
“É um modelo que permite 
produzir sem praticamente 
nada de dano ambiental. 
Todo dejeto animal fica 
acondicionado dentro do 
galpão, não fi ca distribuído 
pelo ambiente”, explica, 
mencionando um dos maio-
res benefícios da ideia.

“Estamos muito satisfei-
tos com os resultados que 

estamos tendo em nossa 
propriedade, através do 
confinamento. Sabemos 
que investir em qualidade e 
tecnologia é essencial para 
o futuro da nossa ativida-
de. Com o Compost Barn 
é outra rotina de trabalho, 
totalmente diferente da 
convencional.  É um passo 
muito importante para a 
nossa propriedade”, fi na-
liza o produtor Ivonei Nes-
polo.
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FLEXIBILIDADE

SELETIVIDADE DE
USO EM DIFERENTES 

SITUAÇÕES.

AMPLO ESPECTRO

LAVOURA LIVRE
DAS PRINCIPAIS

PLANTAS DANINHAS.

ALTA PERFORMANCE

EFICIENTE EM ERVAS 
DE DIFÍCIL CONTROLE, 

FACILITANDO O MANEJO
COM GLIFOSATO.

PARA MANEJAR DANINHAS DE DIFÍCIL CONTROLE,
VOCÊ PRECISA AGIR DESDE O INÍCIO.

E CONQUISTE O CAMINHO 
LIMPO PARA A PRODUTIVIDADE.

USE

STONE

SEU ALIADO 
NO CONTROLE

DE CARURU.

www.fmcagricola.com.br/stone

ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO AMBIENTE. 
USO AGRÍCOLA. VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO. CONSULTE SEMPRE UM 
AGRÔNOMO. INFORME-SE E REALIZE O MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS. DESCARTE 

CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS. LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES 
CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA. UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

ATENÇÃO

Copyright © Setembro 2023 FMC. Todos os direitos reservados.
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Objetivo da viagem foi conhecer 
técnicas de produção na área 

de leite e cereais e explorar a 
cultura dos países vizinhos. 

CHILE
No Chile, os visitantes conhe-

ceram as cidades de Puerto Va-
ras, Osorno, Frutillar e Puerto 
Montt. Neste país, a turma teve 
a oportunidade de conhecer o 
Saltos del Petrohue com quedas 
d’água de coloração turquesa 
e o Vulcão Osorno, onde conse-
guiram acessar até parte dele e 
nesse local muitos viram a neve 
pela primeira vez.

Ainda no Chile os profi ssio-
nais da Copérdia também pu-
deram explorar um pouco mais 
sobre a realidade da produção 
leiteira no país. Thiago Rodio, 
médico veterinário da Copérdia, 
destaca que o que mais chamou 
sua atenção na visita foi como a 
região do Sul do Brasil pode ser 
considerada referência em efi -
ciência produtiva. “A realidade 
da propriedade que visitamos 
tem cerca de 120 hectares com 
um plantel que varia o número 
de animais de 120 a 150. Percebi 
como essa propriedade poderia 
potencializar melhor os resul-
tados com assistência técnica 
de qualidade, gestão efi ciente 
e investimentos adequados na 
propriedade. Eles pecam inclu-
sive em manejos básicos que 
não exigem investimentos. Ali 
se produz conforme o clima e o 
solo permitem, muito diferente 
dos modelos de produção que 
vemos aqui no Brasil”, afi rma 
Rodio. 

AGREGANDO CONHECIMENTO

Colaboradores da Copérdia 
visitam Chile e Argentina
Colaboradores da Copérdia 
visitam Chile e Argentina

No período de 06 a 18 de 
setembro 38 colaboradores da 
Copérdia, entre eles os alunos 
que concluíram o MBA em 
Gestão Estratégica de Coope-
rativas e alguns pro� ssionais 

ARGENTINA
O roteiro da viagem tam-

bém contemplou visitas a cida-
des argentinas: Buenos Aires, 
Neuquén, Bariloche e Córdoba. 
Em Córdoba foi realizada uma 
visita a uma propriedade de 
Cereais, na Colônia Caroya.  Os 
colaboradores foram recebidos 
por um grupo de produtores, 
em sua maioria  Engenheiros 
Agrônomos que se reuniram 
para trocar experiências para 
resolverem os problemas que 
existiam na região na parte 
agrícola, visando obter mais 
efi ciência e, consequentemen-

convidados, tiveram a oportuni-
dade de conhecer os países do 
Chile e Argentina. Objetivo da 
viagem foi conhecer técnicas 
de produção na área de leite 
e cereais e explorar a cultura 

dos países vizinhos, bem como 
seus idiomas, religiões, gas-
tronomias, economias e diver-
sidades. Tanto o MBA quanto 
a viagem realizada, contaram 
com o apoio do SESCOOP.

EXPERIÊNCIA 
Cintia Zanela, analista de RH destaca a ex-
periência e oportunidade tida pelo grupo. 
“Durante 12 dias pudemos percorrer Chile 
e Argentina, nos desenvolvemos como 
pro� ssionais e pessoas. Conhecemos os 
manejos locais (chilenos) da bovinocultu-
ra leiteira e o cultivo de cereais e manejo 
de solo (argentinos). Além de passar por 
cartões postais locais, conhecendo mais 
sobre a história de cada cidade.  A cada 
viagem mudamos conceitos, aprendemos e 
ensinamos, compartilhamos experiências. 
É motivo de orgulho fazer parte de uma 
Cooperativa que valoriza e investe no de-
senvolvimento das pessoas”, � naliza Cíntia. 

te, mais rentabilidade nas prin-
cipais atividades agrícolas que 
trabalham:  soja, milho e trigo.

Jean Antonieti, Coordena-
dor do Departamento Técnico 
da Copérdia diz que o que mais 
chamou sua atenção nessa vi-
sita é como a região é forte em 
manejo de solo. “Outro ponto 
importante é que com boa 
cobertura de solo eles já vão 
fazendo o controle cultural das 
plantas daninhas. Esse tipo de 
manejo associado a rotação de 
culturas auxilia no armazena-
mento de água disponível no 
solo para a cultura que é de 
interesse já que a média de 

chuva por safra é de 600 ml 
somente. O solo bem estrutura-
do armazena muito mais água 
e garante mais produtividade. 
Para mim foi muito valiosa essa 
troca, pois consegui entender 
como conseguiram agregar 
mais valor aos produtos, sendo 
assim uma boa alternativa pra 
nós também, porém com um ní-
vel de difi culdade muito maior 
pois não conseguimos manejar 
pragas e doenças somente 
com biológicos em função da 
pressão das mesmas pois aqui 
temos condições favoráveis 
para o desenvolvimento de-
las”, fi naliza. 
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GRUPO de gerentes participou de um alinhamento comercial proposto pelo CAP

PARCERIA

Breno Araújo explica como é
trabalho com o CAP na Copérdia 

O engenheiro agrôno-
mo e gerente de grãos da 
Rehagro, Breno Araújo, 
revelou como é a dinâmica 
do trabalho de capacitação 
técnica à equipe de campo 
da Copérdia. Segundo ele, 
as empresas iniciaram as 
tratativas em 2016 para um 
programa de alinhamento 
técnico dos gerentes, ex-
tensionistas e vendedores 
para melhorar a produtivi-
dade a campo.

A partir de 2022, infor-
mou Araújo, a Rehagro, 
a convite da Copérdia se 
tornou parceira na capa-
citação da equipe técnica, 
apresentando experiên-
cias realizadas, resultados 
de pesquisa e de manejo, 
impulsionando a produti-
vidade e a rentabilidade. 
“E, 2022 fi z um treinamen-
to com os profissionais 
do Copérdia Alta Perfor-
mance – CAP -, mostrando 
práticas de manejo com 
ótimo feedback e troca de 

informações com a equipe”, 
salientou. 

Araújo revelou que o ob-
jetivo é capacitar a equipe 
mostrando práticas de ma-
nejo, entendendo o merca-
do agrícola e as constantes 
transformações do sistema 
de produção de grãos, que 
exige atualização e estudos 
dos profi ssionais para alcan-
çar resultados melhores. “É 
um treinamento que permite 
apurar bons resultados tanto 
em relação ao manejo de 
solo quanto na escolha das 
melhores sementes, popula-
ção de plantas e proteção de 
ataques de pragas, doenças, 
ervas daminhas e nematoi-
des”, relatou.

Segundo ele, a equipe 
da Copérdia teve relatos 
de que a aplicação prática 
no campo está gerando re-
sultados e o produtor que 
confi a nas informações do 
agente de campo tem tido 
benefícios. “Temos 20 anos 
de experiência no agro e 

passamos o conhecimento 
adquirido através de con-
sultoria ajudando clientes 
na parte estratégica, fi nan-
ceira, de organização na 
questão tributária e suces-
são familiar”, afi rmou. 

O agrônomo disse ainda 

que a capacitação no campo 
tem o poder de transformar 
os resultados e melhorar 
os processos e a rentabili-
dade. Ele assinalou que a 
Rehagro atua também na 
educação. “Estamos juntos 
á Copérdia mantando um 

plano à quatro mãos. Um 
treinamento que atenda 
os principais desafi os téc-
nicos”, disse, revelando 
que o desafi o é melhorar 
os resultados econômicos 
fi nanceiros dos produtores 
gerando bons resultados.  
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DELEGAÇÃO DA COPÉRDIA em visita à Nova Trento, no Santuário da Santa Paulina, à caminho do evento.

Presidente da Copérdia Vanduir Luís Martini com o 
Presidente da OCESC Luiz Vicente Suzin

Presidente da Copérdia Vanduir Martini com a esposa Valéria

ENCONTRO ESTADUAL 

Copérdia esteve presente em evento que  
reuniu lideranças femininas em Florianópolis

O 18º Encontro Estadual 
de Mulheres Cooperativis-
tas de Santa Catarina foi 
realizado entre os dias 05 
e 06 de setembro em Flo-
rianópolis - SC, promovido 
pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Coope-
rativismo (SESCOOP/SC), 
bateu recorde de público e 
reuniu 1.230 mulheres de 
43 cooperativas.

A Copérdia esteve pre-
sente com uma delegação 

de 45 mulheres, todas lí-
deres femininas e/ou con-
selheiras da cooperativa, 
representantes de 19 mu-
nicípios.

“Com muito orgulho, 
participamos desde a pri-
meira edição do evento. 
Está a cada ano melhor, 
mais organizado e atingin-
do mais mulheres. Saímos 
do evento renovadas, é 
uma oportunidade única, 
coisas que só o cooperati-

vismo faz por cada uma de 
nós” afi rma Silmara Vitto, 
coordenadora do Projeto 
Núcleos Femininos Co-
pérdia.

A Copérdia tem uma 
preocupação e organização 
muito grande em torno 
deste evento. As vagas são 
destinadas somente para 
lideranças de nossa coo-
perativa, como forma de 
desenvolvê-las ainda mais 
e valorizar o trabalho que 

elas fazem em prol da Co-
pérdia nas comunidades em 
que atuam.

O Presidente da Copér-
dia, Vanduir Luís Martini e 
sua esposa Valéria Martini, 
também participaram do 
evento, que coincidente-
mente foi realizado no dia 
do aniversário de 56 anos 
da Copérdia, que recebeu 
homenagem no protocolo 
de abertura do evento.

O evento contou com 

palestras, apresentações 
culturais e artísticas, bem 
como possibilitou a tro-
ca de experiências entre 
as participantes. O 18º 
Encontro visou fomentar 
o cooperativismo para 
além de um modelo de 
negócios, mas um modo 
de vida, reconhecendo as 
mulheres como líderes e 
infl uenciadoras locais em 
suas famílias, grupos e co-
munidades.
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Melhore a saúde da leitegada
e seus índices produtivos com
o Pó Secante Sanex,
condicionador ambiental para
otimizar o atendimento
ao parto nos leitões.

Pó Secante SANEX®

•Diminui a umidade no ambiente;
•Melhora as condições sanitárias.

(49) 3550-0138

FLÁVIO DURANTE: gerente do fomento de leite

QUALIDADE DO LEITE

O índice crioscópico ou 
crioscopia é a medida do 
ponto de congelamento do 
leite ou da depressão do 
ponto de congelamento do 
leite em relação ao da água. 
O ponto de congelamento 
máximo do leite aceito 
pela legislação brasileira 
é –0,530 H. O gerente do 
fomento de leite da Copér-
dia, Flávio Durante, ressalta 
que é uma análise para 
identificar a presença de 
água no leite. 

Ele comenta que a acidez 
do leite resulta de microrga-
nismos que se encontram no 
leite do tanque de expansão 
fermentam a lactose, au-
mentando a concentração 
de moléculas, fazendo com 
que o leite tenha baixo 
ponto crioscópico (quanto 
maior a acidez menor a 
crioscopia do leite). 

O gerente conta que 

Entenda o que é crioscopia e saiba   
qual a finalidade desta análise do leite    

a análise de crioscopia é 
realizada todos os dias nos 
postos de resfriamento de 
leite da Copérdia e na in-
dústria da Aurora para de-
tectar a presença de água, 
porém, ele lembra que os 
produtores da Copérdia 
estão num nível profi ssional 
de produção que a fraude 
está fora de questão. “No 
passado ocorreram algumas 
fraudes, hoje já não é mais 
uma prática entre os produ-
tores”, afi rma. No entanto, 
o Durante diz que outros 
fatores estão interferindo 
na crioscopia, entre eles e 
o mais importante é a dieta 
dos animais. “Se as vacas 
em lactação não estiverem 
recebendo a quantidade e a 
qualidade ideal de alimen-
to, vai alterar a análise”, 
assinala. 

Outro aspecto que pode 
gerar uma crioscopia fora 

dos níveis aceitáveis é o 
manejo dos bebedouros, 
ou seja, vacas que não têm 
água disponível de forma 
contínua provoca sede nos 
animais e altera o resultado 
da crioscopia. “O conforto 
também é importante, nos 
dias de calor é importante 
ter um ambiente com som-
bra para dar mais confor-
to”, revela 

Atualmente, segundo 
Durante, boa quantidade 
de leite está chegando aos 
postos no limite da crios-
copia e tudo está sendo 
acompanhado e, se pio-
rar a situação, o leite será 
descartado ou condenado. 
“Chegando fora do padrão 
de crioscopia vamos identi-
fi car os produtores e o custo 
fi co por conta dos responsá-
veis. É fundamental manter 
o padrão de qualidade da 
matéria prima”, encerra. 
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ARTIGO

O cooperativismo é a transição para
plano de estado acima de governos

Transição signifi ca passagem, 
transpor. O mundo não para a 
evolução aos trancos e barrancos 
supera as barragens que lhe são 
impostas. Assim a vida, é preciso 
aceitar e entender que o mundo é 
imperfeito, pois se perfeito fosse 
eu perguntaria, para que tanta 
luta, estudos, formação, promoção e 
defesa da fi losofi a cooperativista? 
Num mundo perfeito tudo nasceria 
automaticamente cooperando e já 
intercooperando ao natural. Mas o 
mundo é imperfeito e isso nos dá 
um maravilhoso sentido de vida, um 
valoroso propósito pelo qual vale a 
pena viver e lutar: aperfeiçoamento 
das imperfeições.  

Então, transição, mudanças, 
ideias em choque o que também faz 
parte do progresso, pois dos bons 
confl itos nascem as novas soluções. 
O mundo vive hoje como nunca 
visto três fortíssimas percepções: 
1- insegurança alimentar. 2- Inse-
gurança energética. 3- Insegurança 
ambiental. 

E você poderia dizer, “ah, mas 
tem muito “greenwashing” (lava-
gem verde) nisso, tem muita guerra 
ideológica, tem muitas questões re-

ligiosas e de “egopoderes“, vivemos 
uma página do apocalipse num fi m 
do mundo das forças do bem contra 
o mal etc”. Mas, de verdade, temos 
uma construção virtuosa, esperan-
çosa, verdadeiramente real que foi 
a criação da fi losofi a cooperativista, 
o seu crescimento planetário e no 
país.  

Cooperativas exigem liderança 
educadora e de confi ança. Coopera-
tivas exigem governança, aplicação 
do estado da arte da ciência, admi-
nistração e do conhecimento huma-
no reunido. Cooperativas exigem 
“não deixar ninguém pra trás“. No 
cooperativismo organizado e de 
resultados, as métricas falam mais 
alto revelando números que contam 
e dando visibilidade aos números 
que ainda não são contados (accou-
ntability), (responsabilidade) mas 
que já contam. 

É hora de o cooperativismo 
conquistar um plano de estado, pois 
através da fórmula cooperativista 
em todos os seus setores conseguire-
mos nos livrar de programas assis-
tencialistas que só devem existir em 
emergências e com ponto fi nal para 
serem extintos. Acabar com as zonas 

abissais que separam concentração 
de riqueza da pobreza e da misé-
ria, só tem uma única estrada de 
uma só direção: cooperativas orga-
nizadas e de resultados. Não para 
alguns ou poucos ou somente para 
os 20% que costumam gerar e fi car 
com 80% dos lucros, mas para os 
80% dos seus agentes, extirpando a 
tenebrosa cauda longa da indigni-
dade humana da vida na terra. 

Para todos os planos falados, dis-
cursados na COP27 no Egito, para 
todas as discussões das equipes do 
novo governo, não estou vendo a 
presença do cooperativismo, com 
a sua única e gigantesca importân-
cia e dimensão, já no presente do 
país, e sem dúvida para os próximos 
anos. 

Precisamos dobrar o PIB brasi-
leiro buscando uma meta de US$ 
4 trilhões. Precisamos fazer isso 
acessando e desenvolvendo rique-
zas dentro do país e no mundo 
inteiro e, ao contrário do passado, 
com dignidade humana assegurada 
e percebida, para todos.  

MundoCoop trata de um mundo 
de cooperativismo, das cooperati-
vas para o mundo, e está na hora 

de falarmos de um mundo para as 
cooperativas. 

As cooperativas serão do tama-
nho do Brasil e do planeta terra e o 
Brasil e o planeta terão o tamanho 
da dignidade das suas cooperati-
vas. 

Líderes cooperativistas brasilei-
ros, nunca tantos precisaram tanto 
de vocês. Quem ama aperfeiçoa e 
jamais se acomoda. 

Engenheiro agrônomo Edenilson Silva faz recomendações para uma boa produtividade

AGRICULTURA

Neste contexto, o pro-
dutor precisa fi car atento 
aos processos finais que 
precisam ser bem ajusta-
dos. O ponto de dessecação 
do trigo precisa ser muito 
preciso, pois impacta na 
qualidade do grão e na 
produtividade, ou seja, para 
que haja total enchimento 
dos grãos, bem como, que 
possa uniformizar a área 
e dar boas condições para 
colheita, a qual deve pre-
ferencialmente entre 12 a 
14% de umidade.

Em termos da implan-
tação das culturas de ve-
rão é possível destacar a 
importância de realizar a 
semeadura em área limpa, 
sem presença de plantas 
daninhas e pragas. “Neste 
sentido, é muito importante 
realizar o monitoramento 
das plantas daninhas que 
estão presentes na área e 
utilizar herbicidas que con-

Engenheiro Agrônomo dá dicas sobre 
Culturas de inverno e de verão

trolem as mesmas, caso seja 
necessário realizar aplica-
ções sequenciais para não 
haver sobra de daninhas”, 
destaca o engenheiro agrô-
nomo da Copérdia, Edenil-
son Silva.

Conforme Edenilson, 
o início da semeadura re-
quer alguns cuidados. “Com 
uma área “limpa” pode-
-se iniciar o processo de 
semeadura, sempre após 
calibração (regulagem) dos 
implementos, toda parte 
mecânica, além de ajustes 
adequados de população 
de plantas e quantidade 
de fertilizante necessária 
para bom desenvolvimento 
da cultura e altas produti-
vidades. Sempre trabalhar 
com velocidade adequada 
à cultura, a área e imple-
mento que está realizando 
a operação para o melhor 
desempenho técnico possí-
vel.”, recomenda.

efi ciência, estabelecermos 
muito bem a cultura e atin-
girmos ótimos patamares 
de produção com boa ren-
tabilidade”, conclui.

O engenheiro agrônomo 
acrescenta que existe a ex-
pectativa de uma safra com 
chuvas muito bem distri-
buídas, portanto, com pos-

sibilidades de produções 
elevadas. “Neste aspecto, 
se faz necessário realizar-
mos processos muito bem 
executados para termos boa 
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• Superprecocidade; 

• Versatilidade em diferentes ambientes;

• Boa tolerância ao complexo 
de enfezamento com manejo adequado;

• Melhor biotecnologia 
do mercado: Agrisure Viptera 3.
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E agora, com dupla aptidão: 
grãos e silagem!

SEGURANÇA

A importância do uso de EPIs como 
equipamentos de proteção individual

Muito além de uma obri-
gação, o uso de EPIs  prote-
ge trabalhadores em diver-
sas frentes. Desta forma o 
trabalhador rural também 
precisa ter zelo e cuidado 
pela sua integridade en-
quanto exerce suas ativi-
dades e os equipamentos 
de proteção auxiliam nessa 
função.

 As luvas são essencial,  
protegem a mão  contra 
cortes e perfurações, elas 
também evitam que ele 
entre em contato direto 
com químicos como os agro-
tóxicos. 

Os calçados de seguran-
ça , cada um é mais apro-
priado para uma atividade 
em particular. No campo o 
melhor ainda são as botinas 
de PVC por sua caracte-
rística impermeável. Elas 
evitam o contato direto 
com o solo, evitando a con-
taminação, como cortes e 

perfurações.
As máscaras de pro-

teção  evitam a absorção 
de micropoluentes princi-
palmente na aplicação de 
agrotóxicos,  são capazes 
de impedir que ocorram 
irritações no sistema res-
piratório, indisposições e 
outros muitos problemas 
de saúde.

Uniforme impermeável 
para aplicação de agrotó-
xicos, garantindo a saúde.

Quando exposto ao ruído 
excessivo e constante de-
ve-se  fazer uso do protetor 
auditivo, no caso de operar 
carros agrícolas, motosser-
ras e máquinas de moagem. 

Os capacetes  servem 
para evitar  o impacto de 
objetos que podem atingir 
a cabeça, atividades muito 
específi cas, como a opera-
ção de tratores, roçadeiras 
e corte de árvores. 

Os óculos de proteção 

indicados para evitar o 
contato de partículas com 
os olhos, como a aplicação 
de agrotóxicos, roçadas e 
moagens.

 Invista em bons equi-
pamentos, pois o menor 
descuido pode custar uma 
vida, e toda  vida é impor-
tante para alguém.
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A aposentadoria 
da pessoa com 
de� ciência é mais 
vantajosa que a 
aposentadoria 
convencional

Problemática de saúde reduz o
tempo para a aposentadoria

ARTIGO

O Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) 
reconhece as necessi-
dades das pessoas com 
defi ciência e lhes oferece 
opções de aposentadorias 
que levam em conside-
ração as difi culdades 
que elas enfrentam no 
trabalho e em atividades 
sociais. Estamos falando 
da aposentadoria da pes-
soa com defi ciência por 
tempo de contribuição e 
por idade, que são mais 
vantajosas em relação às 
aposentadorias conven-

cionais, pois compensam 
as difi culdades que a pes-
soa com doença tem em 
comparação com aquela 
que possui saúde plena.

Apesar do nome “de-
fi ciência” soar estranho 
num primeiro momento, 
esta espécie de aposen-
tadoria é destinada a 
quem possui ou desenvol-
veu algum problema de 
saúde, ainda que leve, de 
ordem física, psicológica, 
intelectual ou sensorial e 
permaneceu trabalhando 
nesta situação. Assim, 
a depender do grau da 
defi ciência, é possível 
se aposentar em menos 
tempo, entre 20 a 28 anos 
de trabalho para as mu-
lheres e, de 25 a 33 anos, 
para os homens. Já a 
aposentadoria por idade, 
nestes casos, se dá aos 55 
anos se for mulher e, 60 

anos se homem.
Muitas pessoas con-

fundem a aposentadoria 
da pessoa com defi ciên-
cia com a aposentadoria 
por invalidez. No entan-
to, elas não são iguais.

A aposentadoria por 
invalidez é devida aos 
indivíduos incapacitados 
de forma total e perma-
nente para o trabalho, 
quando são acometidos 
por alguma doença/aci-
dente, e não conseguem 
mais trabalhar, mesmo 
que em outra função ou 
profi ssão.

Já a aposentadoria 
da pessoa com defi ciên-
cia será concedida aos 
indivíduos que possuem 
impedimento a longo 
prazo, mas permite que 
o aposentado continue 
trabalhando, sem o risco 
de cancelamento do be-

nefício.
De acordo com os da-

dos do Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatís-
tica (IBGE/2019), existem 
cerca de 17,3 milhões de 
pessoas com defi ciência 
(PcD) no Brasil, um nú-
mero equivalente a mais 
de 8,4% da população, 
que podem ter o direito 
ao benefício mais vanta-
joso e muitas vezes não 
sabem disso.

A Reforma da Pre-
vidência ocorrida em 
novembro de 2019 trou-
xe muitas alterações na 
forma de encaminhar 
os benefícios no INSS, 
sendo assim, um encami-
nhamento feito por um 
profi ssional especialista 
na área previdenciária 
será mais assertivo na 
conquista de um benefí-
cio mais vantajoso.
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SICOOB CREDIAUC

SICOOB CREDIAUC 

Localizada na Microrre-
gião de Erechim (RS), noro-
este do Rio Grande do Sul, a 
cidade de Gaurama passa a 
integrar o mapa de atuação 
do Sicoob Crediauc no Esta-
do. No dia 18 de setembro, a 
cooperativa de crédito que 
está prestes a completar 39 
anos de existência, inaugu-
rou a sua 30ª agência, sendo 
a 10ª no território gaúcho. 

Além de Gaurama, o 
Sicoob Crediauc está inse-
rido em Campinas do Sul, 
Getúlio Vargas, Sananduva, 
Erechim, Santa Maria e Ta-
pejara, com destaque para 
essas três últimas cidades 
que abrigam duas unidades 
da cooperativa, cada.

A gerente da mais nova 
agência do Sicoob Crediauc 
no Rio Grande do Sul, Ju-
liane Buri de Figueiredo, 
falou sobre a alegria de 
estar à frente da instituição 
fi nanceira na sua cidade de 
origem, e da expectativa de 
realizar um bom trabalho 
junto à comunidade local. 
“É uma grande honra e ao 
mesmo tempo uma imensa 
responsabilidade repre-
sentar o Sicoob em minha 
terra natal. Espero poder 

No dia 5 de agosto diri-
gentes das oito cooperati-
vas que integram o sistema 
Sicoob na Regional Meio 
Oeste (RMO), estiveram reu-
nidas em Concórdia (SC). O 
encontro ocorreu na sede ad-
ministrativa do Sicoob Cre-
diauc e foi conduzido pelo 
presidente anfi trião, Paulo 
Renato Camillo. O objetivo 
da reunião que ocorre a cada 
três meses é o debater as-
suntos de interesse coletivo 
que contribuam para o forta-
lecimento das cooperativas 
do meio oeste catarinense e 
seus associados. 

As cooperativas perten-
centes a RMO são: Sicoob 
Crediauc e Sicoob Trans-
credi (Concórdia), Sicoob 
Caçador, Sicoob Videira, 
Sicoob Credirio (Joaçaba), 
Sicoob Credimoc (Xanxerê), 
Sicoob Valcredi Sul (Passos 
Maia) e Sicoob Credicampos 
(Campos Novos).

Para Dangelo Dalla Rosa, 

gerente de Negócios e repre-
sentante da Central Sicoob 
SC/RS na ocasião, “toda 
oportunidade de se encon-
trar, debater estratégias, 
problemas e soluções é mui-
to válido. Ainda mais quan-
do estamos diante de um 
grupo de cooperativas tão 
representativo como esse da 
RMO”, comentou.

Dalla Rosa falou da 
importância do encontro 
destacando os principais 
pontos abordados com os 
representantes das coopera-
tivas. “Nós participamos das 
discussões, trazemos alguns 
esclarecimentos e levamos 
para casa, muitas tarefas 
em forma de solicitação de 
melhorias. Nesses encontros 
muita coisa vem à tona e a 
gente sai daqui inspirado 
para garantir a continuida-
de desse excelente traba-
lho que essas cooperativas 
prestam na região, fi nalizou 
o gestor.

corresponder a confiança 
depositada e, com o auxílio 
da equipe que formamos, 
somado ao histórico de 
credibilidade da marca e 
o excelente portfólio de 
produtos e serviços dispo-
níveis, conseguir cumprir 
os objetivos de tornar essa 
instituição ainda mais re-
presentativa no nosso Esta-
do”, comentou.

Inauguração da agência em Gaurama (RS)

Reunião do Sicoob Regional Meio Oeste (RMO)

O presidente do Sicoob 
Crediauc, Paulo Renato 
Camillo, aproveitou o mo-
mento para agradecer a 
comunidade de Gaurama 
pela receptividade, mencio-
nando a importância que a 
cooperativa passará a ter no 
desenvolvimento local e re-
gional. “O Sicoob Crediauc 
exerce uma grande função 
social onde está inseri-

do, pois, além de fornecer 
crédito e fomentar econo-
micamente as localidades, 
também participa ativa-
mente da vida das pessoas, 
promovendo ações que vão 
muito além dos negócios, 
como é o caso do programa 
de Educação Financeira nas 
Escolas, por exemplo, que 
visa orientar e conscienti-
zar crianças e jovens sobre 

as formas mais coerentes 
de lidar com as finanças 
pessoais. Temos ainda o 
Fundo Social que auxilia 
entidades e instituições, 
além da concessão de di-
versos patrocínios e apoios 
fi nanceiros”, afi rmou.

Camillo também falou 
sobre o processo de expan-
são do Sicoob Crediauc, 
revelando que o foco de 
crescimento da institui-
ção está no Rio Grande do 
Sul. “A tendência para os 
próximos anos é cada vez 
mais adentrar ao mapa do 
Estado, especialmente pelo 
potencial de oportunidades 
que o mesmo oferece. Nos-
so próximo investimento 
será feito em Aratiba, onde 
iremos inaugurar nossa 
agência no mês de dezem-
bro. Já para 2024, temos 
outros municípios gaúchos 
no radar e que dependem 
de alguns ajustes no crono-
grama para que possamos 
anunciá-los em breve”, fi -
nalizou o gestor.

A agência do Sicoob 
Crediauc em Gaurama (RS) 
está localizada na rua João 
Amândio Sperb, 418, Cen-
tro da cidade.

Cooperativa 
chega a 30 
Postos de 
Atendimento, 
sendo o 10º em 
território gaúcho

Encontro 
acontece a cada 
trimestre e visa 
discutir assuntos 
de interesse 
coletivo entre as 
cooperativas

O presidente do Sicoob 
Crediauc e anfitrião do 
encontro, Paulo Renato 
Camillo, entende que essa 
aproximação das coope-
rativas é de fundamental 
importância para fortalecer 
o movimento cooperativista 
e, que, a presença de um re-
presentante da Central, se-
gundo ele, torna o momento 
ainda mais especial. “Nossas 
reuniões servem para deba-
ter vários temas e buscar 

soluções que sejam sentidas 
na prática pelos nossos coo-
perados. Nada melhor que 
ter em nosso meio alguém 
da Central que nos ouça e 
possa intermediar as me-
lhorias que entendemos ser 
necessárias. Aliás, fi ca aqui 
o agradecimento ao colega 
Dangelo por ter estado co-
nosco e por ser tão recepti-
vo”, comentou o dirigente.

Após a reunião, todos 
os participantes ganharam 

uma lembrança, uma cesta 
com vários itens produzidos 
por empresas cooperadas do 
Sicoob Crediauc (foto). O 
encontro foi fi nalizado com 
um almoço gentilmente pa-
trocinado pela cooperativa 
anfi triã no Parque de Expo-
sições do município, onde 
acontece até o dia 10 de 
setembro, a Expo Concórdia 
2023, evento patrocinado 
pelo Sicoob em parceria 
com o Sescoop/SC.
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FUTURO

O Sicoob Crediauc ini-
ciou recentemente um tra-
balho que mira a Educação 
Financeira de fi lhos de co-
operados e não cooperados 
menores de 18 anos. A cam-
panha denominada de “Si-
coob Kids”, está focada na 
iniciação e na jornada fi nan-
ceira do público infantoju-
venil, ofertando a esse grupo 
específico da sociedade, 
uma melhor compreensão 
sobre o mercado fi nanceiro 
e as formas mais adequadas 
de organizar e controlar as 
fi nanças pessoais. 

A iniciativa é uma exten-
são do trabalho realizado 
nas escolas públicas com o 
programa “Coleção Finan-
cinhas” do Instituto Sicoob, 
onde a cooperativa visita os 
educandários para repassar 
orientações aos alunos e a 
comunidade escolar, enal-
tecendo a importância da 
Educação Financeira na 
vida das famílias.

Sicoob Crediauc lança Conta Kids
para menores de idade

No caso da conta kids, o 
processo é simples e ágil. 
Basta aos pais e ou respon-
sáveis, procurarem uma das 
29 agências da cooperativa 
e proceder a abertura da 
conta corrente, apresentan-
do os documentos pessoais 
(seus ou dos fi lhos) e com-
provante de residência. O 
valor de adesão é simbólico, 
de apenas R$ 1,00, que dá 
ao “cooperado mirim”, o 
direito a usufruir de um 
cartão de débito personali-
zado, abrir uma poupança e 
até mesmo, participar das 
diversas modalidades de 
investimentos disponíveis 
na instituição financeira. 
O novo cooperado também 
ganhará brindes perso-
nalizados no momento da 
efetivação. A conta também 
pode ser aberta via apli-
cativo (App Sicoob), com 
apenas alguns “clics”.

O presidente do Sicoob 
Crediauc, Paulo Renato 

Camillo, disse que a conta 
kids é uma das estratégias 
utilizadas pela cooperativa 
para fazer com que os mais 
jovens tenham acesso faci-
litado ao mundo das fi nan-
ças e suas complexidades. 
“Entendemos que, quanto 
mais cedo for a inserção 
das crianças e jovens no 
segmento, maior será a pro-
babilidade de formarmos 
adultos mais conscientes 
e responsáveis no quesito, 
planejamento fi nanceiro”, 
alertou o presidente.

Camillo ressaltou ainda 
que a tecnologia trouxe 
inúmeros avanços a socie-
dade, porém, há, segundo 
ele, uma falsa sensação de 
liberdade e facilidade de 
acesso ao mundo material 
que confunde a mente das 
pessoas, principalmente, 
dos mais jovens. “O cidadão 
íntegro, equilibrado e bom 
pagador no futuro, está 
sendo formado agora, daí 

Maria Joana, filha da colaboradora Natália Dal Zot do Sicoob 
Crediauc de Alto Bela Vista (SC).

a necessidade de ensinar a 
ele de onde vem o dinheiro 
e como esse ativo deve ser 
bem administrado para ge-

rar benefícios e não frustra-
ções. A conta kids cumpre 
fi elmente com esse papel” 
fi nalizou o dirigente. 
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ALEBRANT explicou como tornar as uidades armazenadoras versáteis e rentáveis  

Consistência de controle 
do complexo de doenças 

Três ativos de alta eficácia 
maximizando o controle

Aponte a
câmera do celular,
interaja com nossa

campanha e entre no
ritmo de Alade®.
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PARA RESTRIÇÃO DE USO NOS ESTADOS, CONSULTE A BULA. PRODUTO EM FASE DE CADASTROS ESTADUAIS.

Alade®. O melhor em qualquer situação.

UM É BOM, DOIS É ÓTIMO, 
 TRÊS É ALADE®.
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Chegou o seu fungicida de amplo espectro.
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MATO GROSSO DO SUL 

O engenheiro agrícola 
e coordenador técnico de 
cereais da Copérdia, Dar-
lei Alebrant, participou do 
V Simpósio Pós Colheita 
de Grãos do Mato Grosso 
do Sul, em Maracaju, nos 
dias 20 e 22 de setembro, 
organizado pela Associação 
Brasileira Pós Colheita - 
ABRAPOS -, cujo objetivo 
foi abordar questões após 
colheita, especialmente 
armazenagem. 

Alebrant revela que fo-
ram tratados temas como 
logística e sua influência 
no pós colheita de grãos; 
biomassa, custos e secagem 
de grãos; boas práticas 
de armazenagem; gestão 
de indicadores dentro dos 
processos; gestão do mane-
jo de pragas; manutenção 
operacional preventiva, 
gestão da armazenagem e 
segurança operacional e 
de trabalho nas unidades 
armazenadoras.

Durante o evento Ale-
brant falou aos presentes 
sobre a qualidade de grãos 
através da versatilidade e 

Como proteger a mata ciliarAlebrant foi palestrante em evento
sobre otimização de unidades de grãos   

otimização operacional das 
unidades armazenadoras, 
ressaltando que uma unida-
de de grãos precisa ser plane-
jada e projetada desde a sua 
concepção nova ou moderni-
zação, para ter a versatilida-
de e efi ciência nos processos 
e operações que impactam 
diretamente na qualidade 
dos grãos. “A otimização e 
versatilidade de unidades 
armazenadoras é um proces-
so de estudo, planejamento, 
implantação e monitoramen-
to das melhorias propostas 
em instalações, processos e 
operações, de uma unidade 
armazenadora”, afi rma. .

O engenheiro comenta 
que o conhecimento estra-
tégico e o entendimento 
técnico são as ferramentas 
que transformam uma tra-
dicional rotina em melho-
ria contínua. “Conhecer as 
exigências de qualidade 
da matéria prima (grãos), 
e do projeto industrial em 
sua totalidade, (pessoal, 
equipamentos e operações) 
promovem oportunidades 
de novas e diferentes solu-

ções”, assinala.
De acordo com o enge-

nheiro, não basta receber 
grãos de qualidade vindos 
do campo se não forem ado-
tados processos adequados 
e a unidade não estiver 
compatível com os fl uxos. 
Segundo ele, é necessário 
um trabalho correto com 
o produto na unidade com 
efi ciência e agilidade para 
obter boa rentabilidade 
com a unidade de grãos. 

Alebrant revela que em 
2022 o Brasil colheu 315 
milhões de toneladas de 

grãos para uma capacidade 
estática de 190 e 200 mi-
lhões de toneladas. Ou seja, 
a produção cresceu 16% 
enquanto a armazenagem 
fi cou 2,5% a 3% compro-
vando a defasagem entre 
produção e estrutura para 
guardar a produção. 

O engenheiro conta que 
nos EUA 50% dos produ-
tores têm armazéns nas 
fazendas, enquanto no Bra-
sil este número cai para 
15%. Ele revela que há 
uma preocupação com o 
aumento contínuo da pro-

dução brasileira, porém, a 
capacidade armazenadora 
não acompanha esse ritmo 
por falta de investimento 
ou conhecimento e é um 
tema que precisa ser trata-
do para reduzir as perdas 
da produção nacional. “As 
perdas não começam na 
armazenagem, elas têm 
início no planejamento da 
lavoura, na escolha dos hí-
bridos e manejo. A unidade 
não melhora a qualidade, 
no máximo, ela mantém a 
qualidade dos grãos que 
chega à unidade”, fi naliza.  


